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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto 
Social e da Sociabilidade Humana: Jogos Educativos e Tecnologias Digitais”, apresenta 
uma diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes 
abordagens alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se 
em uma plural compreensão sobre a educação na era paradigmática da informação e do 
conhecimento.

Tomando como foco a agenda lúdica dos jogos educativos e a crescente relevância 
das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto educacional, esta obra 
trata-se de uma coletânea multidisciplinar de artigos escritos por um grupo seleto de 
pesquisadores com distintas, os quais exploram temáticas específicas sob o eixo articulador 
do olhar das Ciências da Educação. 

Fundamentando-se em uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto 
aos fins e uma abordagem qualitativa quanto aos meios, o presente livro foi estruturado 
com o objetivo central de analisar as oportunidades de desafios da realidade dos jogos 
eletrônicos e das tecnologias digitais no contexto educacional, por meio de um conjunto de 
dezoito capítulos.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de instituições públicas e privadas do Brasil 
e do exterior, demonstrando assim que o estado da arte sobre a evolução das temáticas 
educacionais se produz de modo local a partir de cientistas, homens e mulheres, localmente 
envolvidos com suas realidades, proporcionando assim frutíferas trocas de experiências 
educativas.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados após um 
marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-se como uma obra 
multidisciplinar amplamente recomendada para estudantes em cursos de graduação e pós-
graduação ou mesmo para o público não especializado nas Ciências da Educação, por 
justamente trazer de modo didático e linguagem acessível novos conhecimentos sobre a 
atual e prospectiva realidade educacional.

Aproveite a obra e ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Fala-se muito em softwares 
educativos que são desenvolvidos para serem 
aplicados como ferramentas de suporte na 
educação. Entretanto, o que vemos é um número 
excessivo de programas ditos educacionais que 
são lançados no mercado e que nem sempre 
preenchem os pré-requisitos necessários para 
uma educação de qualidade e de eficiência. Ao se 

inserir a informática na educação, necessitamos 
ter em mente que nem sempre os profissionais 
da área de educação irão utilizar softwares 
educacionais ou os sabem manusear de forma 
adequada, provocando assim um entrave na 
construção de um conhecimento gerado por 
novas ferramentas tecnológicas. Ao avaliar 
um programa de software educativo, se faz 
preciso nos despir das subjetividades e sermos 
realmente práticos no ato de avaliar, levando 
em consideração apenas detalhes meramente 
técnicos e educacionais. O uso de software 
educativo ou outros tipos de mídias tecnológicas 
devem contribuir aqui como instrumentos de 
diálogo e colaboração entre as tecnologias 
de informação que aí estão e os processos 
pedagógicos, visando sempre uma atuação 
conjunta útil, satisfatória e ativa no processo 
de ensino e de aprendizagem. A metodologia 
utilizada no estudo é de uma pesquisa 
bibliográfica amparada nos preceitos de Minayo 
(2007, 1999) que assevera que a mesma traz em 
seu interior certa organização nos caminhos que 
se deve trilhar ao longo da jornada de pesquisa, 
com o intuito de se fazer uma ciência responsável 
e ética. Caracterizamos a pesquisa como sendo 
exploratória e bibliográfica, vez que se buscou 
uma fundamentação teórica pautada em autores 
como Charlot (2000), Fino (2019, 2003), Freire 
(1994), Gil (2007), Papert (2008) entre outros. 
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EVALUATION OF SOFTWARE IN EDUCATION: SOME REFLECTIONS 
AND IMPRESSIONS IN THE USE OF THE INTERNET IN EDUCATIONAL 

ENVIRONMENTS
ABSTRACT: There is a lot of talk about educational software that is developed to be 
applied as support tools in education. However, what we see is an excessive number of so-
called educational programs that are launched on the market and that do not always fulfill 
the necessary prerequisites for quality and efficient education. When inserting information 
technology in education, we need to keep in mind that education professionals will not always 
use educational software or know how to handle it properly, thus causing an obstacle in 
the construction of knowledge generated by new technological tools. When evaluating an 
educational software program, it is necessary to get rid of subjectivities and be really practical 
in the act of evaluating, taking into account only purely technical and educational details. 
The use of educational software or other types of technological media should contribute here 
as instruments for dialogue and collaboration between the information technologies that are 
there and the pedagogical processes, always aiming at a useful, satisfactory and active joint 
performance in the teaching and learning process. The methodology used in the study is 
based on a bibliographic research supported by the precepts of Minayo (2007, 1999) that 
asserts that it brings within it a certain organization in the paths that must be followed along 
the research journey, in order to do responsible and ethical science. We characterize the 
research as exploratory and bibliographic, since we sought a theoretical foundation based on 
authors such as Charlot (2000), Fino (2019, 2003), Freire (1994), Gil (2007), Papert (2008) 
among others.
KEYWORDS: Educational Software; Internet; Evaluation; Learning; Education. 

INTRODUÇÃO 
Fala-se muito em softwares educacionais que são desenvolvidos para serem 

aplicados como ferramentas de suporte na educação. Entretanto, o que vemos é um 
número excessivo de programas ditos educacionais que são lançados no mercado e que 
nem sempre preenchem os pré-requisitos necessários para uma educação de qualidade e 
de eficiência. 

Esses programas em muitos casos são desenvolvidos sem o mínimo de conhecimento 
pedagógico necessário a um ensino que deve ser incluído àquele que está diretamente 
ligado ao aluno, no caso o professor. 

Ao se inserir a informática na educação, é necessário ter em mente que nem sempre 
os profissionais da área de educação que irão utilizar softwares educacionais sabem 
manuseá-los de forma adequada, provocando assim um entrave na construção de um 
conhecimento gerado por novas ferramentas tecnológicas, como exemplo podemos citar a 
internet e suas implicações na educação. 

Não adianta apenas ter softwares educacionais bem estruturados se nossos 
professores são na maioria das vezes despreparados para utilizarem uma ferramenta 
tecnológica de última geração. 
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Vale ressaltar que em muitos casos nossos docentes não possuem computadores 
próprios para treinarem, e, ainda por cima, cumprem uma carga horária massacrante, não 
dispondo de tempo para navegar pelo ciberespaço em busca de programas educacionais 
para serem utilizados nas suas salas de aula. Informamos, também, que, mesmo utilizando 
um software educativo, o profissional da educação, o professor, não dispõe de conhecimento 
especializado para avaliar tal ferramenta, já que é preciso dispor de uma série de contextos 
investigativos, que o ajudem a refletir sobre a temática da avaliação. 

As tecnologias, como o uso do computador e da internet, são meios que devem 
ser considerados como ferramentas que realmente vieram para ficar e que a cada dia que 
passa o uso se torna cada vez maior, transformando constantemente as relações humanas 
em todos os níveis inclusive o meio educacional. 

Antes de colocar um software educativo para ser trabalhado em sala de aula, é 
necessário adequar o currículo de acordo com o que se quer trabalhar na construção do 
conhecimento dos alunos. 

Antes de construir um currículo voltado para o ensino e a aprendizagem das 
tecnologias da informação, é preciso ter em mente o que se vai trabalhar, procurar por 
profissionais bem qualificados para que possam realmente implantar dentro da escola 
modelos que possam não apenas ensinar o aluno, mas acima de tudo procurar juntamente 
com o mesmo construir um entendimento coletivo, de forma que o professor seja um elo 
que pode conduzir o discente na busca da sua própria aprendizagem. 

A única tecnologia que é capaz de romper o cerco da escola é aquela que 
nada tem que ver com a modernidade, porque é já um produto da pós-
modernidade. Ao manifestar a convicção de que a utilização do computador 
permitirá mudar o ambiente de aprendizagem fora das salas de aula, S. 
Papert foi um dos primeiros a reparar que, muito mais do que poder vir a 
servir para relançar a escola, como os adeptos do ensino assistido por 
computador haviam suposto, o computador poderia ser, ao invés, portador 
de potencialidades capazes de precipitarem a sua obsolescência (FINO & 
SOUSA, 2003, p. 9).

Com a tecnologia cada vez mais se tornando presente na vida da população mundial, 
os professores têm que fazer grandes malabarismos para manter a atenção dos educandos, 
já que como bem explica a citação acima, a modernidade dentro de um computador pode 
simular ambientes virtuais visando um futuro além do que se tem vivido. 

A informação é um dado exterior ao sujeito pode ser armazenada, estocada, 
inclusive em um banco de dados. O conhecimento é o resultado de uma 
experiência pessoal ligada à atividade de um sujeito provido de qualidades 
afetivo-cognitivas, é intransmissível, é uma informação de que o sujeito se 
apropria (CHARLOT, 2000, p. 61). 

A tecnologia utilizada, até agora, nas escolas veio para ficar e tem provocado uma 
grande mudança de paradigmas visando uma nova perspectiva no ato de ensinar e de 
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aprender, buscando sempre trabalhar de forma interativa, principalmente no que diz respeito 
a softwares educativos. Com o surgimento e o aprimoramento dessas novas tecnologias, o 
desenvolvimento cognitivo do ser humano aumentou, sensivelmente, o potencial humano. 
Assistimos, então, à apropriação das novas tecnologias pelo homem, de forma única. 
Passamos por um período histórico nunca antes visto, com o desenvolvimento a passos 
largos de novas mídias, alavancando de forma sem igual a genialidade e a potencialidade 
humana. 

METODOLOGIA
Para respaldar o estudo, a metodologia utilizada tem nos conceitos de Minayo (1999) 

a base para a elaboração de um projeto de pesquisa, artigo, dissertação e/ou mesmo uma 
tese, na qual o pesquisador está a trabalhar com três eventos que são a técnica, na qual 
as regras devem ser seguidas para a elaboração do trabalho em si; ideológica, onde o que 
prevalece são os desejos e/ou escolhas do pesquisador, seguindo tempo uma cronologia 
histórica; e, por fim, a científica, em que o método científico se sobrepõe ao senso comum. 

Minayo (2007) ainda assevera que o uso da metodologia traz em seu interior certa 
organização nos caminhos que se deve trilhar ao longo da jornada de pesquisa, com o 
intuito de se fazer uma ciência responsável e ética. 

Pesquisa essa que Gil (2007, p. 17) caracteriza como sendo um “[...] procedimento 
racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que 
são propostos. A pesquisa desenvolve-se por um processo constituído de várias fases, 
desde a formulação do problema até a apresentação e discussão dos resultados”. 

Dialogando com a citação de Gil (2007) entende-se que para existir a pesquisa é 
necessário que a dúvida esteja presente. Que a pergunta para responder determinada 
indagação possa obter a resposta necessária. É como certifica Selltiz (1965, p. 5), “descobrir 
respostas para questões, mediante a aplicação de métodos científicos”. 

O artigo em si traz em seu interior uma pesquisa bibliográfica como ponto de partida 
da investigação, na qual a leitura de todo material se fez mais do que necessário, onde o 
uso de revistas, livros, monografias, dissertações e teses foram essenciais, bem como a 
utilização de sites que sejam de confiança. É necessário estar em consonância com os 
teóricos que tratam do assunto em questão, ao mesmo tempo em que se faz preciso se 
utilizar de materiais atuais (MARCONI, LAKATOS, 2003). 

A pesquisa em questão pode ser considerada como sendo de caráter exploratório 
e bibliográfico, na qual o referencial teórico fez uso de autores como Charlot (2000), Fino 
(2019, 2003), Freire (1994), Gil (20070), Papert (2008) entre outros. 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 4 Capítulo 12 125

CONCEITUANDO SOFTWARE EDUCACIONAL 
Segundo Oliveira (2001, p. 73) software educativo é um “produto [...] adequadamente 

utilizado pela escola, mesmo que não tenha sido produzido com a finalidade de uso do 
sistema escolar”. 

Cano (1998) informa que um software educativo é aquele que foi planejado para 
ser usado dentro de uma aprendizagem escolar. Giraffa (2009) conceitua como sendo um 
programa que serve a um objetivo educacional. 

Softwares educacionais são programas de computador que possuem uma 
proposta de ensino, com um objetivo educacional pré-definido e que se 
proponha a auxiliar na aprendizagem de conteúdos e habilidades, mediante 
a utilização de uma interface computadorizada (SILVA apud BRAGA, 2006, 
p. 17). 

De acordo com a citação fica claro que o software educativo se modificou e continua 
se modificando ao longo dos anos de acordo com as práticas pedagógicas utilizadas dentro 
da sala de aula conforme o movimento vivido dentro da sociedade. 

Percebemos que cada autor tem uma concepção própria sobre o conceito do 
que seja um software educativo. Porém, fica claro que independentemente do que cada 
autor pensa, verificamos que o ponto central está em avalizar um processo de ensino e 
de aprendizagem onde todos possam usufruir de um ensino de qualidade e onde todos 
realmente possam aprender.

AVALIAÇÃO DE SOFTWARE EDUCATIVO 
Atualmente a avaliação de software educativo deve ser vista de forma mais crítica e 

mais reflexiva, principalmente no que diz respeito ao seu conteúdo. 
Ao lançar no mercado programas de softwares educativos, vários fabricantes 

afirmam que seus produtos são de excelente qualidade e que são ótimos auxiliares 
para o desenvolvimento do trabalho dos professores na sala de aula, facilitando assim a 
aprendizagem do aluno. 

Entretanto, o que temos visto é que a maioria dos programas que são adquiridos 
pelas Secretarias de Educação, peca pela qualidade apresentada, tornando-o assim em 
programas nada viáveis para a aprendizagem do aluno, já que na maioria das vezes o 
professor não sabe manipular os programas, quiçá, repassá-los de forma efetiva e eficaz 
para o consumidor final, que é o aluno. 

O computador é um instrumento que está cada vez mais presente nas vidas de todos 
na sociedade, não apenas local, mas em âmbito mundial. Ao utilizar o computador dentro 
da educação, em especial na escola, necessitamos privilegiar o ensino e a aprendizagem 
principalmente ao usar um software educativo que vise não apenas o conhecimento e a 
informação, mas que o mesmo possa ajudar o aluno a construir o seu próprio conhecimento. 
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Ao avaliar um programa de software educativo se faz preciso nos despir das 
subjetividades e sermos realmente práticos no ato de avaliar, levando em consideração 
apenas detalhes meramente técnicos e educacionais. Pois, ao adquirir um programa de 
software educativo é preciso levar em conta o custo/benefício do produto adquirido.

Ao inserir o uso do computador dentro da sala de aula como ferramenta que 
privilegia o aprendizado, devemos nos perguntar até que ponto o uso de novas ferramentas 
tecnológicas é realmente necessário para que o ensino e a aprendizagem se efetuem de 
forma efetiva. Já que, por mais que saibamos que somos uma sociedade tecnológica mais 
avançada, nem todos têm acesso a essa tecnologia, inclusive os professores, o que dirá 
então de alunos oriundos de classes menos favorecidas. 

Diante do fato acima, é preciso realmente saber o que, como e para que serve um 
programa de cunho educativo, já que ao utilizar um programa de suma importância, temos 
que realmente saber se estamos preparados para lidar com mudanças e conhecimentos 
que se tornam obsoletos de um momento para o outro. 

Sabemos que existem diversos softwares educativos disponíveis não apenas no 
mercado pago, mas, também no de livre acesso. Porém, é preciso analisá-los para ver se 
os mesmos podem ser baixados no computador, bem como se a proposta pedagógica está 
de acordo com aquilo que desejamos e se realmente esse software educativo se destina 
ao ensino e a aprendizagem a que se propõe. Em suma, se é verdadeiramente educativo. 

É claro que ao utilizar um software educativo, estamos utilizando um recurso que 
tem de ser bem trabalhado, levando tanto o aluno como o professor à realização de uma 
atividade lúdica e prazerosa ao mesmo tempo. 

Para Fino (2003, p. 06) um bom software educativo deve permitir uma atividade: 

a) Situada e significativa; 

b) Que estimule o desenvolvimento cognitivo, permitindo a aplicação, com a 
ajuda de um outro mais capaz (par ou professor), de um conhecimento mais 
elevado do que aquele que cada aprendiz poderia aplicar sem assistência 
(zona de desenvolvimento proximal, segundo Vygotsky); 

c) Que permita a colaboração, igualmente significativa em termos de 
desenvolvimento cognitivo, entre aprendizes empenhados em realizar a 
mesma tarefa ou desenvolver o mesmo projecto; 

d) Que estimule transacções de informação em que os outros possam 
funcionar como recursos; e) Que estimule a intervenção do aprendiz como 
agente metacognitivo, o que acontece com maior intensidade quando o 
aprendiz actua como tutor; 

f) Que permita a criação de artefactos que sejam externos e partilháveis com 
os outros; 
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g) Que favoreça a negociação social do conhecimento (que é o processo pelo 
qual os aprendizes formam e testam as suas construções em diálogo com 
outros indivíduos e com a sociedade em geral); 

h) Que estimule a colaboração com os outros (elemento indispensável para 
que o conhecimento possa ser negociado e testado). 

Num bom software educativo devemos poder situar, na sua construção, os itens 
acima mencionados por Fino (2003), e deve considerar a simplicidade como ponto de 
partida, já que nem sempre, produtos muito sofisticados são necessários, aquilo que nos 
propomos. Pois, o que é realmente necessário é criar ambientes que sejam estimulantes e 
proveitosos para os alunos. O autor ainda relata que: 

Um dos problemas mais conhecidos relacionados com a avaliação é o que 
decorre do facto de tendermos a avaliar apenas o que somos capazes de 
ver. Ou para onde estamos deliberadamente a olhar. Ou de facto de sermos 
levados a avaliar o que nos é significativo, deixando de parte o que não é. 
Este conjunto de constatações simples são suficientes para esclarecermos o 
que é isso de objectividade da avaliação. A resposta lógica é que escolhemos 
alvos objetivos segundo critérios flagrantemente subjectivos. Ou seja, o 
avaliador, parte para a atividade de avaliar com a objectividade de avaliar 
com a objectividade já ferida mortalmente (FINO, 2003, p. 2). 

A utilização de novas tecnologias dentro da educação colabora para o 
engrandecimento não apenas do aluno, mas de todos o que fazem parte do meio 
acadêmico, haja vista que o usar um software educativo como ferramenta de aprendizagem 
dentro da sala de aula não é um recurso por si só suficiente para atingir o conhecimento. 
Todos precisam estar cientes que cada um é uma peça essencial no processo de ensino 
e de aprendizagem, buscando assim uma aprendizagem mais significativa. Nesse sentido 
Jonassen et al. (2003, p. 20) assevera que: 

[...] para que os estudantes aprendam significativamente, eles devem estar 
voluntariamente engajados numa tarefa significativa. [...] o objetivo ou 
intenção da tarefa deveria requerer atividades de aprendizagem cooperativas, 
autênticas, intencionais, construtivas e ativas. 

Os educandos só se sentirão motivados se as novas tecnologias que serão aplicadas 
em sala de aula, como o software educativo, se estiverem envolvidos na construção do 
conhecimento. Ao elaborar propostas metodológicas e/ou curriculares mais significativas, 
a escola, conforme Borba (1999) explora de maneira dinâmica os recursos tecnológicos, 
sem, no entanto, esquecer que o professor serve de mediador entra a construção do 
conhecimento e o discente. 

Ao se trabalhar no processo de avaliar um software educativo, os professores 
tendem apenas seguir à risca aquilo que já veem escritos nos manuais de instruções. Não 
existe nem uma preocupação de entender o processo de criação, suas fases. Dentro desse 
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contexto perdemos a criatividade, o processo de cooperação entre os envolvidos, entre 
outros, tendendo assim, assumir uma postura passiva na construção do conhecimento, já 
que o produto que está ali serve apenas para ser executado. 

O USO DA INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO E À INTERNET COMO 
FERRAMENTA DE USO EM AMBIENTES EDUCACIONAIS 

Ao se trabalhar com a informática na educação, observa-se uma grande dificuldade 
que a maioria dos ambientes educacionais possui em tornar uma ferramenta tecnológica 
em uma ferramenta educacional. 

Há uma distância muito grande entre o uso da tecnologia como método educacional, 
pois ambas são tratadas de forma independente, já que as atividades educacionais são 
uma e as atividades tecnológicas são outras.

Ao introduzir uma tecnologia de ponta na educação, como o uso da internet em 
sala de aula ou mesmo o computador, a instituição educacional tem de ter cuidado com 
a postura a ser adotada no âmbito educacional e não ir apenas inserindo equipamentos 
(computadores) de modo aleatório no seu meio ambiente, tentando assim se utilizar de 
novas tecnologias educacionais apenas por modismos ou porque o cenário socioeconômico 
e cultural assim o exige. 

Ao usar a tecnologia da informática na educação, devemos considerar que 
metodologia deverá ser utilizada, pois é através da mesma que podemos valorizar os 
aspectos educacionais que estarão atreladas à teoria do conhecimento visando o processo 
de aprendizagem no qual o aluno precisa realmente aprender em qualquer tipo de ambiente 
educacional. 

Dentro do contexto acima, o computador é uma ferramenta educacional que deve 
ser vista como um excelente auxiliar, pois facilita a recuperação de qualquer trabalho 
desenvolvido nele, tornando-o assim um colaborador na construção do conhecimento. 

Se faz necessário acompanhar o uso da informática na educação com bastante 
atenção, pois, mesmo não tendo conhecimento aprofundado sobre o assunto, a organização 
educacional tem de ter pelo menos o domínio necessário para escolher aquilo que realmente 
é útil como conhecimento a ser adquirido dentro das atividades pedagógicas. 

A instituição necessita propiciar um ambiente de estudo constante e formação 
contínua principalmente dos seus docentes, já que ao trabalhar com formação continuada 
dos seus profissionais, a mesma trabalha a metodologia do uso das novas tecnologias 
dentro do processo de ensino e de aprendizagem. 

Ao dar atenção à metodologia abordada no uso da informática na educação, 
precisamos propiciar um ambiente cooperativo, onde o trabalho em grupo seja a tônica 
principal, pois todas as pessoas envolvidas têm de estar preparadas e dispostas a 
participarem do crescimento de todos. 
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Ao utilizar o computador ou qualquer outro tipo de tecnologia informacional dentro 
de um ambiente acadêmico, não podemos nos esquecer das nossas ações reflexivas, pois 
é através dos nossos questionamentos que podemos corrigir e reajustar aquilo que não foi 
atingindo com êxito nos objetivos educacionais propostos previamente. 

O uso de software educativo ou outros tipos de mídias tecnológicas devem contribuir 
aqui como instrumentos de diálogo e colaboração entre as tecnologias de informação que aí 
estão e os processos pedagógicos, visando sempre uma atuação conjunta útil, satisfatória 
e ativa no processo de ensino e de aprendizagem. 

Precisamos ter em mente que o uso de novas ferramentas tecnológicas dentro 
dos espaços educativos deve constituir um marco de referência na busca por uma melhor 
qualidade educacional. Para Freire (1994, p. 42), as questões de mudança do ambiente 
escolar necessitam que: 

[...] não nos deixemos cair nesse sonho do chamado pragmatismo, de achar 
que o que serve é dar um pouco de conhecimento técnico ao trabalhador 
para que ele consiga um emprego melhor. Isso não basta, e é cientificamente 
um absurdo, porque na medida em que a gente se pergunta o que significa 
o processo de conhecer, do qual somos sujeitos e objetos – afinal de contas 
o que é a curiosidade, para o conhecimento? – percebemos que uma das 
grandes invenções das mulheres e dos homens, ao longo da história, foi 
exatamente transformar a vida em existência - e a existência não se faria 
jamais em linguagem, sem produção de conhecimento, sem transformação. 
Mas jamais com transferência de conhecimento. Conhecimento não se 
transfere, conhecimento se discute. Implica uma curiosidade que me abre, 
sempre fazendo perguntas ao mundo. Nunca demasiado satisfeito, ou em paz 
com a própria certeza.

As instituições precisam viabilizar a formação do professor, principalmente no que 
diz respeito ao uso das novas tecnologias como ferramentas pedagógicas, pois com o uso 
adequado dessas tecnologias, é possível buscar resultados mais eficientes, bem como 
transformar as atividades pedagógicas, buscando uma transformação das mesmas, onde 
seja possível favorecer a interação entre a prática e a teoria (GARCÍA, 1999). 

O ensino nos ambientes educacionais passa por uma mudança significativa no seu 
contexto, já que ao inserir as novas tecnologias no processo educativo, viabilizamos um 
ensino realmente voltado não apenas como prática educativa, mas, também como prática 
para acompanhar as mudanças que ocorrem no mundo. 

A internet deve ser vista como um software educativo que pode nos conduzir a um 
mundo na construção única do conhecimento que pode ser acessado por todos e que 
pode transformar de forma benéfica professores e alunos, bem como toda uma sociedade 
mundial que utiliza a rede ainda de forma muito tímida. 

Com o advento da internet, o mundo se viu cada vez menor em sua dimensão, 
vivemos um processo de globalização, onde as distâncias físicas deixaram de existir, é 
possível ter acesso a ideias e imagens com apenas o apertar de uma tecla. O mundo 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 4 Capítulo 12 130

passou por grandes transformações ao longo do seu processo histórico e continua a sua 
evolução, em constante mudança. 

Dentro desse contexto os professores se veem impelidos a fazerem parte de um 
processo sem volta, mudando de vez sua forma de pensar o ensino e a aprendizagem num 
mundo onde os meios eletrônicos estão a cada dia mais aprimorados. O grande desafio 
dos docentes é utilizar a internet de forma pedagógica, já que a mesma tem um caráter de 
socialização da informação para todos. Onde é possível compartilhar novas ideias e que 
podem auxiliar definitivamente no processo educacional e proporcionar aos alunos o seu 
uso. 

A Internet tem cada vez mais atingido o sistema educacional [...]. As redes são 
utilizadas no processo pedagógico para romper as paredes [...], bem como 
para que aluno e professor possam conhecer o mundo, novas realidades, 
culturas diferentes, desenvolvendo a aprendizagem através do intercâmbio e 
aprendizado colaborativo (GARCIA, 2019, p. 04). 

Ao utilizar a internet como software educativo dentro da sala de aula, se faz necessário 
levar em consideração que ao usá-la é preciso primeiramente filtrar as informações ali 
contidas, pois o grande número de informações pode gerar uma grande confusão para o 
aluno, já que o mesmo pode acabar não assimilando muito bem o excessivo fornecimento 
de dados. Trabalhando de forma colaborativa verificamos que é possível ter uma educação 
de forma mais democrática, onde a participação de todos os envolvidos, professor e alunos, 
irá se dar de forma mais plena e participativa. 

É claro que devemos utilizar a internet em sala de aula pelo seu potencial imenso no 
sentido de contribuir para um melhor ensino e aprendizagem na esfera escolar. 

A internet hoje está presente nas salas de aula e se generaliza não apenas no 
sistema educativo, mas está presente também em milhões de lares brasileiros, e dissemina-
se em todos os continentes do mundo. Nesse sentido Valente APUD Baladeli e Altoé (2009, 
p. 4-5), 

Em uma atividade de pesquisa na Internet, por exemplo, o aprendiz ao utilizar 
a ferramenta de busca ele realiza ações (descreve) para a ferramenta o tópico 
a ser pesquisado, a ferramenta (executa) e apresenta os resultados, se a 
resposta for satisfatória o aprendiz considera que sua pesquisa está concluída, 
como se um problema inicial acabasse de ser resolvido. Caso contrário, o 
aluno (reflete) sobre o resultado e reorganiza suas ideias e seus esquemas 
mentais de ação a partir dos resultados já obtidos (depura) para então realizar 
uma nova busca com outros critérios (descreve) para a ferramenta a partir 
dos resultados já obtidos e assim o ciclo reflexivo se realiza. Nesse processo 
intermitente de interação entre sujeito, meio e objeto as estruturas e os 
esquemas mentais são reorganizados a fim de que o sujeito consiga resolver 
um problema é nesse momento que a construção do conhecimento ocorre. 

A internet pode nos levar a pensar de modo diferente, buscando novas formas de ver 
o mundo. Não existe a necessidade de quebrar paradigmas apenas por quebrá-los. Assim, 
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como ensina Papert (2008), deixar que os nossos aprendizes (alunos) trabalhem com as 
novas tecnologias de forma árdua, produzindo assim resultados realmente significativos 
para si e para os outros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao inserir as novas tecnologias, como o uso do computador, da internet e do software 

educativo em sala de aula, não devemos fazê-lo como recursos que vieram apenas para 
salvar a aprendizagem do aluno. Há sim, a necessidade de utilizá-los como um recurso 
que deve ser visto como algo aprofundado, crítico, para o qual o professor precisa se munir 
de reflexão e criticidade para que possa além de dominá-los realmente ser a ponte entre 
o conhecimento e o aprendiz, tentando de todas as maneiras proporcionar a construção 
do conhecimento atrelado por participação efetiva tornando possível explorar todos os 
aplicativos que a tecnologia disponível oferece. 

As instituições educativas além de oferecerem uma infraestrutura adequada, 
material de apoio, salas de estudos entre outros, necessitam também ter as mínimas 
condições para que seja possível a realização de atividades pedagógicas que envolvam 
o uso de computadores e internet. Ao apostar na formação continuada do professor, as 
mesmas caminham na direção de construírem um conhecimento sobre a informática, 
transformando sua prática pedagógica aquém do desejável, em uma prática onde seja 
possível acompanhar as inovações tecnológicas, bem como desenvolver uma postura mais 
crítica perante a sociedade que nos rodeia. 

Na opinião de Fino (2019, p. 1) “é preciso refletir um pouco sobre alguns pressupostos 
teóricos da concepção de adequado a funcionar como ferramenta de mediação da 
aprendizagem e da cognição”. 

Ao fazer uso de softwares educativos na sala de aula, o professor tem de levar em 
conta os conceitos expostos na construção do pensamento e da aprendizagem visando 
desenvolver um elevado potencial de produtividade e criatividade nas formas de ensinar e 
de aprender.

Concluímos que ao inserir a internet como um software educativo através do uso 
do computador dentro da sala de aula, privilegiamos a qualidade na formação dos nossos 
aprendizes, buscando ampliar seus conhecimentos, incluindo-os em um mundo digital que 
se apresenta em constante evolução. 
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